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Ação de ‘Junho Vermelho’ 
salva vidas em Nova Iguaçu
HGNI celebra Dia Mundial do Doador com histórias marcantes

Em meio à campanha do 
Junho Vermelho e às ações 
pelo Dia Mundial do Doador 
de Sangue, celebrado neste sá-
bado (14), o Hospital Geral 
de Nova Iguaçu (HGNI) se 
tornou palco de histórias co-
moventes que mostram como 
a solidariedade no ato de doar 
pode salvar vidas. Entre os 
corredores da maior emergên-
cia da Baixada Fluminense, 
duas famílias se conectam por 
um mesmo motivo: o impac-
to das doações na vida de seus 
parentes queridos.

Rafael William, de 23 anos, 
sofreu um grave acidente de 
moto e chegou ao HGNI com 
hemorragia interna, precisan-
do de transfusões urgentes. Ao 
seu lado estava a tia Zuleide 
Rodrigues, de 57 anos, fun-
cionária do hospital. Ela havia 
doado sangue uma única vez 
há duas décadas, mas o susto 
com o sobrinho reacendeu seu 
compromisso com a causa. Mo-
bilizou amigos, familiares e até 
desconhecidos pela internet. A 
corrente de solidariedade supe-
rou as necessidades de Rafael e 
ajudou outros pacientes. 

“Não esperem a causa bater 
à porta. Assim como meu so-
brinho precisou, tantos outros 
filhos, netos e irmãos estão nos 
hospitais contando com esse 
gesto”, alertou Zuleide.

Já recuperado, Rafael tam-
bém fez questão de incentivar 
a doação. 

“Achei incrível como as pes-
soas abraçaram a causa. Gente 
que eu nunca vi na vida foi doar. 
E essas doações seguem ajudan-
do muita gente”, afirmou.

Outra história que emo-
cionou as equipes do hospital 

foi a de Josefa Barboza, de 47 
anos, e seus dois filhos. Caí-
que, o mais velho, de 20 anos, 
também sofreu um acidente de 
moto e está internado desde 1º 
de maio, precisando de várias 
transfusões. Josefa e o filho 
mais novo, Caio, de 18 anos, 
atraíram um mutirão por meio 
das redes sociais para ajudar 
Caíque. A resposta foi tão po-
sitiva que superou as expecta-
tivas, fortalecendo os estoques 
do banco de sangue. 

“Me perguntavam qual 
era o tipo sanguíneo que meu 
filho precisava. Eu sempre 
respondia: o seu! Queríamos 
mostrar que doar não era só 

por nós, mas por todos que 
estão aqui lutando pela vida”, 
destacou Josefa.

Para ampliar o alcance da 
campanha e facilitar o acesso 
dos doadores, o HGNI esten-
deu o horário de funciona-
mento do seu banco de sangue. 
Além de atender de segunda a 
sábado, das 7h30 às 18h, o lo-
cal passou a funcionar também 
aos domingos, no mesmo ho-
rário. A novidade começou no 
último domingo (8) e inclui os 
feriados dos próximos fins de 
semana. A medida busca refor-
çar os estoques e incentivar a 
doação regular, especialmente 
durante o Junho Vermelho.

Nesta semana, o hospital 
também promoveu uma ação 
especial em homenagem ao Dia 
Mundial do Doador de Sangue. 
O ambiente do banco de san-
gue ganhou decoração temáti-
ca, mensagens de incentivo e a 
presença da tradicional gotinha 
de sangue — personagem sim-
bólica que já é conhecida pelos 
corredores da unidade. A ini-
ciativa emocionou quem pas-
sou por lá, atraiu novos doado-
res e reforçou a importância de 
tornar esse gesto parte da rotina 
da população.

Para saber como doar, aces-
se: http://www.novaiguacu.
rj.gov.br/semus/doesangue/.
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Banco de sangue do HGNI amplia atendimento e recebe ação especial do Dia do Doador

Carteirinha garante mais 
dignidade às pessoas 
com TEa em Japeri

A Carteira de Identificação 
da Pessoa com Transtorno do 
Espectro Autista (CIPTEA) 
tem transformado a forma 
como pessoas com TEA são 
atendidas em Japeri. Emitido 
pela Secretaria Municipal de 
Direitos Humanos, Pessoas 
com Deficiência, Mulher e Ci-
dadania (SEMDIH), o docu-
mento garante prioridade no 
atendimento e reconhecimento 
oficial da condição do cidadão 
autista, facilitando o acesso a 
serviços essenciais e promoven-
do mais dignidade e respeito.

Com a carteirinha, as pes-
soas com autismo passam a ter 
prioridade no atendimento em 
unidades de saúde, escolas, far-
mácias, bancos, supermercados, 
transporte público e outros 
espaços, tanto da rede pública 
quanto privada. Desde que foi 
instituída, a iniciativa já resul-
tou na emissão de cerca de 350 
carteiras no município.

Segundo a subsecretária 
de Direitos Humanos, Pessoas 
com Deficiência, Mulher e 
Cidadania, Thallyta Protazio, 
isso significa que as famílias 
não precisam mais explicar a 
condição da criança, jovem ou 
adulto com TEA em cada lugar 
que chegam. “A apresentação 
da carteirinha já assegura o di-
reito garantido por lei. A CIP-
TEA está amparada pela Lei nº 
13.977/2020, também conhe-
cida como Lei Romeo Mion, 
que determina atenção integral 
e atendimento prioritário às 
pessoas com autismo em todo 

o território nacional”, explicou.
Para emitir a carteirinha em 

Japeri, os responsáveis devem 
reunir alguns documentos obri-
gatórios, como foto 3×4 recen-
te, certidão de nascimento da 
pessoa com autismo, laudo mé-
dico com Classificação Inter-
nacional de Doenças (CID) e 
assinatura, tipo sanguíneo, RG 
e CPF tanto da pessoa autista 
quanto do responsável, além de 
comprovante de residência no 
nome do responsável.

A documentação pode ser 
entregue em dois pontos da ci-
dade: na própria sede da SEM-
DIH, localizada na Estrada do 
Daniel, nº 98, no bairro Bon-
fim, de segunda a sexta, das 10h 
às 15h, ou no posto de atendi-
mento ao lado do CRAS Japeri, 

na Praça Ary Schiavo, às terças 
e quintas, das 9h às 17h.

A CIPTEA tem ganhado 
destaque por proporcionar, de 
forma prática, o reconhecimen-
to imediato dos direitos da po-
pulação autista no município.

Além da CIPTEA, a Pre-
feitura também oferece o Vale 
Social, que garante gratuidade 
no transporte público inter-
municipal para pessoas com 
deficiência ou doenças crôni-
cas. Outro benefício impor-
tante é o BPC, o Benefício 
de Prestação Continuada, que 
assegura um salário mínimo 
mensal a idosos com 65 anos 
ou mais e a pessoas com de-
ficiência de qualquer idade, 
desde que comprovem baixa 
renda familiar.
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Iniciativa já emitiu cerca de 350 carteiras no município

Duque de Caxias está mu-
dando. A prefeitura, através da 
Secretaria Municipal de Obras, 
está entregando mais uma pra-
ça para a população. Esse novo 
espaço de lazer é a Praça Ma-
noel Rocha Teixeira, chamada 
de Manoélio, na Rua Tolstoi 
com Pires Moreira, no Parque 
Paulista, Terceiro Distrito.

A área ganhou piso inter-
valado, quadra com grama sin-
tética e alambrado, playground 
para as crianças e equipamen-
tos inclusivos para pessoas com 
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) e academia para 
pessoas da terceira idade. Além 
disso os frequentadores podem 
se divertir com a mesa de ping 
pong, futmesa e quadra de 
areia. A praça também conta 
com paisagismo e a calçada foi 
recuperada. Foi feito o recapea-
mento asfáltico no entorno e 
baia para estacionamento.

“É com orgulho que eu 
entrego mais uma área de lazer 
para a população com equipa-
mentos inclusivos para atender 
pessoas neuroatípicas e tá libe-
rado pra curtir, jogar e aprovei-
tar com a família e os amigos. 
Bora ocupar essa praça que é 
nossa!”, ressaltou o prefeito.

Participaram da inaugura-
ção, além do prefeito Netinho 
Reis, o Secretário Estadual 
de Transporte e Mobilidade 
Urbana, Washington Reis, o 
Deputado Federal Gutemberg 
Reis e outros. Ainda esse mês 
está prevista a inauguração de 
outra praça, mas em Saracuru-
na, no Segundo Distrito.

Nova praça é 
inaugurada 
na Terceiro 
distrito de 
Caxias
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Passeio na APA Iguaçu para 
alunos de Belford Roxo

Prefeitura de Meriti faz obra 
de drenagem e saneamento

Mudança no trânsito de Mesquita

Experiência de muito conhecimento

Caminho do café

A Secretaria de Meio Am-
biente e Sustentabilidade 
de Belford Roxo (SEMA) 
proporcionou um dia es-
pecial de contato com a 
natureza e a biodiversida-
de para os alunos da Esco-
la Municipal Bispo Moacyr 
de Oliveira, com um pas-
seio na Área de Proteção 
Ambiental (APA) Iguaçu, 
em Tinguá, Nova Iguaçu.

Estudantes e profes-

sores conheceram a bio-
diversidade local, fizeram 
uma trilha guiada onde 
visualizaram o curso da 
água com nascentes che-
gando em um pequeno 
lago. Conheceram ainda 
o berçário de mudas nati-
vas e tiveram contato com 
as espécies Urucum e Pau 
Brasil, além de uma expo-
sição de animais silvestres 
empalhados.

A Prefeitura de São João 
de Meriti, através da Secre-
taria Municipal de Obras 
e Serviços Públicos, está 
realizando obras de drena-
gem e saneamento na Rua 
Manoel Gama, no bairro 
Tomazinho. A intervenção 
tem como objetivo solu-
cionar antigos problemas 
enfrentados pelos mora-
dores, como entupimentos 
constantes, alagamentos e 
o forte mau cheiro provo-
cado pelo antigo escoa-
mento precário.

A ação faz parte do 

compromisso da gestão 
municipal em melhorar a 
infraestrutura urbana e ga-
rantir mais qualidade de 
vida para a população. As 
obras incluem a desobstru-
ção e instalação de novas 
manilhas, além da constru-
ção de caixas de passagem. 
Outros pontos do bairro 
também serão visitados 
para benfeitorias das equi-
pes da Prefeitura.

“Essa obra era muito ne-
cessária para resolver esses 
problemas antigos”, disse o 
morador, Pedro da Costa. 

Os motoristas e pedestres 
de Mesquita devem ficar 
em alerta, porque, desde 
o último dia 3 de junho, a 
Rua Egídio funciona em 
sentido único em direção 
à Vila Emil. 

A mudança vale para 
o trecho entre a Avenida 
Governador Celso Peça-
nha e a Rua Ambrósio. 

Com isso, os condutores 
que desejarem acessar 
a Celso Peçanha podem 
utilizar as ruas Elpídio ou 
Zeferino. A alteração faz 
parte de um projeto de 
melhorias do trânsito no 
bairro, com o objetivo de 
promover ainda mais flui-
dez e segurança nas vias 
públicas.

“Para os estudantes foi uma 
experiência incrível e de 
muito conhecimento. Foi 
um dia de grande apren-
dizado. Conheceram um 
pouco da história de Nova 
Iguaçu, e como se formou 
Belford Roxo. Encontraram 
ainda duas cobras na qual 
foi despertado a impor-
tância das espécies para o 

local”, destacou a subse-
cretária municipal de Meio 
Ambiente, Aliene Dian.

Para encerrar o dia, 
houve um delicioso pique-
nique para alunos, corpo 
técnico da escola, profis-
sionais e guias do Meio 
Ambiente, além do diretor 
Leandro da APA Iguaçu e 
sua equipe.

Os estudantes foram 
acompanhados pela enge-
nheira ambiental da SEMA, 
Daiane Santos. A APA visa 
proteger a diversidade bio-
lógica e os recursos natu-
rais da região da Bacia do 
Rio Iguaçu. A APA do Igua-
çu, em particular, abrange 
a planície de inundação do 
rio Iguaçu, incluindo matas 

ciliares, banhados, várzeas 
e ilhas. No caminho para a 
APA Iguaçu, no trajeto en-
tre Vila de Cava e Tinguá, 
visitaram a histórica Fazen-
da São Bernardino, o Cemi-
tério dos Escravos e a Igreja 
(Antigo Iguaçu Velho), lu-
gares de passagem do Ca-
minho do Café, no período 
colonial no século XIX.
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Gilberto Rocha

Os alunos percorreram diversos trechos de Tinguá

Intervenção tem objetivo de solucionar velhos problemas
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